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RESUMO 

 

Esse trabalho buscou analisar o desempenho zootécnico de juvenis de tilápia 

do Nilo (Oreochromis niloticus) alimentados com dietas a base de raspa de 

mandioca. Os animais foram submetidos a dietas contendo raspa de mandioca 

como um substituto do farelo de milho, aos níveis de 0%, 5%, 10% e 15% 

durante os 21 dias de experimento. O delineamento experimental usado foi do 

tipo inteiramente ao acaso, sendo quatro tratamentos e quatro repetições, sendo 

15 peixes por unidade experimental, contendo diferentes níveis de raspa de 

mandioca em substituição parcial ao milho. O experimento contou com 240 

juvenis de tilápia do Nilo submetidas a diferentes níveis de substituição do 

milho por raspas de mandioca. Utilizou- se um sistema de recirculação de água 

(RAS), método pelo qual a água do sistema de criação é continuamente tratada 

e reutilizada, da qual é conduzida por gravidade via sump e filtro biológico.  A 

adição de raspa de mandioca nas dietas testadas não promoveu diferenças 

estatísticas significativas (p>0,05) em nenhuma das variáveis analisadas. 

Sendo assim,  A inclusão de até 15% de raspa de mandioca na dieta pode ser 

realizada sem prejuízo ao desempenho produtivo, sendo uma alternativa viável. 

 

 

 

 

Palavras-chave: desempenho; piscicultura; substituição. 
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ABSTRACT 

 

This study sought to analyze the zootechnical performance of juvenile Nile tilapia 

(Oreochromis niloticus) fed diets based on cassava chips. The animals were fed diets containing 

cassava chips as a substitute for corn bran, at levels of 0%, 5%, 10% and 15% during the 21-

day experiment. The experimental design used was entirely randomized, with four treatments 

and four replications, 15 fish per experimental unit, containing different levels of cassava chips 

as a partial substitute for corn. The experiment included 240 juvenile Nile tilapia subjected to 

different levels of corn substitution with cassava chips. A recirculating water system (RAS) 

was used, a method by which the water in the rearing system is continuously treated and reused, 

from which it is conveyed by gravity via a sump and biological filter. The addition of cassava 

chips to the diets tested did not lead to statistically significant differences (p>0.05) in any of 

the variables analyzed. Therefore, the inclusion of up to 15% cassavam chips in the diet can be 

carried out without harming production performance, making it a viable alternative. 

 

 

Keywords: performance; fish farming; substitution. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo PeixeBR (2023) a Piscicultura nacional e internacional apresentou grande crescimento 

na última década, com destaque a produção de tilápia que chegou a 7 milhões de toneladas no ano de 

2024, apresentando grande crescente produção e  em consumo em todo o mundo, a criação de peixes no 

brasil tem se destacado nos últimos anos, só no ano de 2024 a produção foi de (968.029 t), 9,21% maior 

que no ano de 2023. O sistema semi-intensivo é o mais utilizado no Brasil, apresentando algumas 

tecnologias dentro do sistema de cultivo, como controle de qualidade de água, viveiros-berçários e uso de 

rações comerciais durante o ciclo de cultivo, a produtividade média nesse sistema de cultivo pode chegar 

a 16 toneladas por hectare (Scorvo Filho, 2004). 

Segundo a confederação de agricultura e pecuária do Brasil, a piscicultura é um segmento que 

vem crescendo cada vez mais no Brasil, encontra-se amplamente distribuída em todo território nacional, 

sendo praticada em todos os estados do país, produção essa que é diversificada em diversos sistemas de 

criação. A piscicultura é um segmento com grande capacidade gerar empregos, tantos diretos quantos 

indiretos, com cerca de 3 milhões de empregos gerados no país, o Brasil está entre os maiores produtores 

mundiais de tilápias, cerca de 65% da produção nacional é de tilápia (CNA, 2018). 

Segundo Siqueira et al. (2021), a tilápia é o principal peixe produzido no Brasil, e cada vez mais 

ganha espaço em território nacional, sendo peixe preferido por produtores de pequeno porte, pois sua 

produção tem um baixo custo inicial de investimento e não necessita de grandes áreas para ser 

implementada. Siqueira et al. (2021) ainda afirmam que as características de nosso país, tais como, 

características geográficas mercadológicas e disponibilidade de recursos hídricos, tornam propicia a 

produção de tilápia no Brasil. 

Segundo Soares (2016), obter um produto de qualidade com boa lucratividade é um dos 

principais desafios da produção animal, o custo de produção é um fator muito importante, principalmente 

na alimentação, na piscicultura os custos com alimentação é o que mais inviabiliza a produção no país, 

sendo os pequenos produtores os que mais sofrem com esses altos custos, os alimentos convencionais 

para fabricação de ração são mais caros em relação a alguns alternativos, além de difícil aquisição em 

algumas regiões do Brasil, nessas regiões o frete pode onerar ainda mais os custos de produção. A 

alimentação dos peixes é uma atividade essencial para obter sucesso na prática da piscicultura, porém, o 
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fornecimento diário de ração é determinante para o cultivo, pois, financeiramente é o principal entrave no 

sistema de produção, já que os custos podem chegar a 70% dos custos de produção (SENAR, 2019). 

Para obter sucesso na produção de rações alternativas, é necessário primeiramente identificar 

possíveis ingredientes protéico e não convencionais, é importante também que se tenha conhecimento 

nutricional desses ingredientes, além disso, é essencial que esses alimentos estejam disponíveis em 

abundância e com baixo custo (Texeira et al., 2006). 

 Ponce, Ribeiro e Telles (2020), além de toda importância nutricional que a mandioca tem no 

Brasil, ela também tem grande importância cultural para o país, a fácil adaptabilidade aos diferentes climas 

do país atrelado a sua rusticidade e resistência a seca, faz com que a mandioca, se encontre em todo o 

território nacional, apesar de toda essa importância, a cultura da mandiocultura ainda é pouco 

desenvolvida no Brasil. Dourado et al. (2020) afirmam que que diante do estudo tanto químico quanto 

nutricional da casca da mandioca desidratada indica que que esses resíduos apresentam grande potencial 

na alimentação animal. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Analisar o desempenho zootécnico de alevinos de tilápias-do-Nilo (Oreochromis niloticus), por 

meio da alimentação com diferentes níveis de raspa de mandioca em substituição parcial ao farelo de 

milho. 

 

2.2 Objetivos específicos 

➢ Avaliar o ganho de peso; 

➢ Avaliar o consumo de ração; 

➢ Avaliar a conversão alimentar; 

➢ Determinar a taxa de crescimento específico; 

➢ Avaliar o índice de eficiência produtiva; 

➢ Avaliar os níveis de sobrevivência; 

➢ Avaliar o peso final; 

➢ Ganho de crescimento; 

➢ Taxa de eficiência proteica. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Aquicultura 

Segundo Silva et al. (2018), a aquicultura, é uma prática utilizada pelo homem há 

milhares de anos, é uma importante atividade primária de produção de alimento: a  aquicultura 

tem diversas ramificações, como a criação de peixes em água doce e marinha, produção de 

moluscos, cultivo de algas, criação de rãs e jacarés, além da criação de ostras e mexilhões. 

A aquicultura contribui diretamente para a segurança alimentar e a economia de diversas 

regiões ao redor do mundo. Já a piscicultura refere-se especificamente à criação   de   

peixes   em   sistemas   controlados   de   água   doce (FAO, 2022). 

Já para o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, a aquicultura vem 

se destacando como uma solução sustentável e ao mesmo tempo competitiva nas últimas 

décadas, tendo grande importância social e econômico tanto na geração de emprego quanto 

na diminuição da pobreza ao redor do mundo (BNDES, 2017). Em decorrência de todo esse 

impacto da aquicultura nos meios sociais e econômicos esse evento passou a ser chamado 

de blue Revolution, a “revolução azul” (BNDES, 2017). 

Em relação ao sistema de produção, o que mais se destaca no Brasil é o sistema semi- 

intensivo, representando cerca de 58% de todos os estabelecimentos ligados a aquicultura 

registrados no país, dentre as atividades da aquicultura, as que envolver maior números de 

trabalhadores é a criação de peixes e de camarão (CONAB, 2022). 

3.2 Produção no cenário mundial e nacional  

Segundo Silva, et al. (2018), a China é o principal produtor mundial no ramo da 

aquicultura, no ano de 2018 a china produziu 56,5% do total produzido mundo,  destaca-se 

não apenas em produção, como também em área cultivada, com grande destaque para 

produção de moluscos, plantas aquáticas e crustáceos. 

Já o Brasil é caracterizado como grande consumidor de pescados no mundo, o 

consumo brasileiro é bastante variado e engloba uma grande variedade de peixes, tanto 

marítimas 
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quanto de água doce, o consumo de pescados é essencial para a dieta humana, fornecendo 

importantes nutrientes para seu consumidor, principalmente em áreas costeiras (Evangelista 

et al., 2024). 

Além disso,  Silva et al. (2018),  destaca que o Brasil também é um grande produtor, 

e como grande potencial para expandir sua produção, devido a sua vasta área com potencial 

produtivo, atrelado a condições climáticas favoráveis e sua matriz energética, esse 

crescimento na produção se dá pela grande demanda no mercado nacional e mundial de 

pescados. 

A tilapicultura tem transformado o panorama da piscicultura brasileira, até os anos 

2000, a atividade tinha baixo crescimento e era pouco profissionalizada, a partir dos anos 

2000 deu grande salto, superando o cenário anterior, obtendo grande produtividade, ofertas 

e melhoria na qualidade do produto oferecido ao mercado consumidor, assim, a tilapicultura 

se estabeleceu no mercado interno, estabelecendo uma cadeia produtiva com participação 

de grandes empresas que ajudam na profissionalização do setor (EMBRAPA, 2018). 

De acordo com Associação Brasileira da Piscicultura (Peixe BR), 60% dos peixes 

produzidos no país são tilápias, sendo assim o peixe mais produzido no país em 2020, a 

produção brasileira atingiu 486.155 toneladas. A peixe BR ainda afirma que em 2023 o 

Brasil teve um aumento de 3,1% em relação a produção do ano anterior (Peixe BR, 2024). 

Já o estado do Piauí foi o quinto maior produtor de peixes do Nordeste, produzindo 

10,76 mil toneladas, vários municípios do estado apresentam boa representatividade na 

piscicultura, porém o município de Guadalupe se destaca com quase 30% da produção 

estadual, as principais espécies cultivadas no estado são tambaqui e tilápia (BNB, 2023). 

3.3 Alimentação alternativa 

Obter um produto de qualidade com boa lucratividade é um dos principais desafios 

da produção animal, o custo de produção é um fator muito importante, principalmente na 

alimentação. Na piscicultura os custos com alimentação é o que mais inviabiliza a produção 

no país, sendo os pequenos produtores os que mais sofrem com esses altos custos, os 

alimentos convencionais para fabricação de ração são mais caros em relação a alguns 

alternativos, além de difícil aquisição em algumas regiões do Brasil, nessas regiões o frete 
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pode onerar ainda mais os custos de produção (Soares, 2016). 

A alimentação dos peixes é uma atividade essencial para obter sucesso na prática da 

piscicultura, porém, o fornecimento diário de ração é determinante para o cultivo, pois, 

financeiramente é o principal entrave no sistema de produção, já que os custos podem chegar 

a 70% dos custos de produção (SENAR, 2019). 

Para um melhor estabelecimento da tilapicultura, é essencial oferecer condições 

viáveis para seu desenvolvimento sustentável, para tanto a alimentação é fator crucial para 

tal desenvolvimento, contudo, a utilização de alimentos alternativos na alimentação 

apresenta grande potencial (Silva, 2018). 

Segundo EMBRAPA (2014) estudos sobre uso de alimentos alternativos, 

principalmente subprodutos das agroindústrias, trazem grandes benefícios para elaboração 

de rações que menores custos de produção, principalmente em algumas regiões do Brasil, 

aumentando a disponibilidade de alimento e aumento a eficiência do cultivo. 

Segundo Ferreira et al. (2020) uma fonte viável para substituição do milho é a 

mandioca e seus resíduos, principalmente na fase de terminação onde se encontra uma maior 

demanda por alimentação, assim, aumentando os custos de produção, Ferreira et al. (2020) 

ainda afirmam que o uso de casca de mandioca na alimentação animal reduz os impactos 

ambientais, além da redução de custos. 

3.4 Mandioca (Manihot esculenta Crantz) 

Segundo Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) do Estado 

de Minas Gerais, a mandioca (Manihot esculenta Crantz) tem origem na América do Sul, é 

considerada a principal fonte de carboidrato do continente americano, atrás apenas do arroz, 

cerca de 100 países são produtores da mandioca, sendo o Brasil responsável por 5,7% da 

produção mundial da mandioca (EMBRAPA, 2023). 

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) a cultura da 

mandioca tem grande relevância para o Brasil, pois além de fonte uma fonte de alimento 

essencial em algumas regiões do país, é também importante da geração de emprego (Souza, 

2020). Em 2017 a produção mundial de mandioca foi de 292 milhões de toneladas a 

mandioca está presente em todos os continentes, apresentando grande importância na 

alimentação humana e animal (FAO, 2017). 
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Segundo Gunun (2023), a casca da mandioca tem potencial para ser utilizada como 

alimento basal para animais, já Guimaraes (2014), afirma que a inclusão de até 30% de 

raspas de mandioca na ração de ovinos, não afetam negativamente o consumo nem 

desempenho dos animais. Já Adesehinwa (2016), concluiu que o farelo de casca de mandioca 

de alta qualidade pode ser incluído em até 30% das dietas de suínos em crescimento, 

substituindo o milho em até 75%, sem qualquer efeito adverso no crescimento, na taxa de 

conversão alimentar e nos parâmetros sanguíneos. 

Devido a sua fácil adaptação, a mandioca se estabeleceu em todos os estados do 

Brasil, assim, a mandioca figura entre os principais produtos agrícolas do país, é o oitavo 

em área cultivada e o sexto em valor de produção, na mandioca aproveita-se principalmente 

suas raízes que é destinada a alimentação humana (EMBRAPA, 2020). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Instalações e condições experimentais 

O experimento foi conduzido no Laboratório Experimental do departamento de 

Aquicultura (LEAQUA) da Universidade Estadual do Piauí-UESPI, do Campus Professor 

Alexandre Alves de Oliveira, Parnaíba-PI, coordenadas geograficas -2.904489, -41.758635, 

onde compreendeu em uma sala com dimensões de 4,00 x 3,25 m2, na qual foram dispostos 

por prateleiras de madeiras para acomodação de caixas com volume útil de 50 L (Figura 1), 

submetidos aos quatros tratamentos, distribuídos aleatoriamente 15 peixes por unidade 

experimental, com peso médio de 5g e desvio padrão 0,183588998. Cada tratamento com 4 

repetições, totalizando 16 unidades experimentais, por um período de 21 dias. 

 

Figura1- Prateleiras para acomodação de caixas na área experimental. 

Fonte: O autor (2025). 

 

 

4.2 Sistema de cultivo 

Foram utilizados 240 juvenis de tilápias-do-nilo (Oreochromis niloticus), obtidos 

pela fazenda Pirangi BR-343, Buriti dos Lopes- Pi. Os juvenis foram distribuídos e mantidos 

em aquários de plástico com capacidade de 50 litros (tamanho: 67x64x30 cm).  

O método adotado para o funcionamento deste experimento consistiu em um sistema 

de recirculação de água (RAS) método pelo qual a água do sistema de criação é conduzida 
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FILTRO 

BIOLÓGICO 

de modo respectivo por gravidade via sump e filtro biológico, sistema esse que é responsável 

por tratar os resíduos produzidos nos aquários de peixes, tais como fezes, urina, restos de 

ração e outras substâncias que podem se tornar tóxicas em grandes quantidades. Dessa 

forma, evita-se o descarte constante desses resíduos, proporcionando um controle eficiente 

dos parâmetros de qualidade da água. 

O filtro biológico foi composto por material de tijolos, britas número 2 e telite onde 

excretas e restos de ração mais granulados em suspensão permaneciam retidos . O sistema 

de recirculação da água foi mantido por uma bomba submersa com vazão de 1000 m³/s, de 

forma integrada com as unidades experimentais. 

 

 

 
Figura 5- Fluxograma simplificado do RAS 

 

Foram feitas as aerações individuais, por meio do abastecimento de água contínuo, 

provindo do sistema de recirculação de água, oferecendo uma alternativa viável para reduzir 

o uso da água; de forma que 95 a 99% da água utilizada retorna aos sistemas após o processo 

do tratamento tornando-se apropriada para o cultivo dos peixes, possibilitando melhor 

controle de manejo durante todo o ciclo produtivo, além disso foi utilizado em cada tanque o 

método de aeração por meio de pedras porosas conectadas a tubulação diretamente ligada 

ao um compressor de ar. 

BOMBA DE 

RECERCULAÇÃO 

TANQUE DE 

CULTIVO 
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4.3 Delineamento Experimental e protocolo de alimentação 

Após secas e triturada as raspas de mandioca foram misturadas com demais ingredientes 

da ração experimental, e ofertada, para a alimentação dos peixes. Foram acondicionadas em 

potes fechados , sendo ofertada manualmente 6 vezes ao dia, até a aparente saciedade em 

horários pré-definidos definidos (8:00; 10:00 e 11:00 pela manhã já pela tarde a alimentação 

ocorreu nos horários de 13:30; 15:00 e 16:30 horas) com média de 40 minutos por 

arraçoamento para os juvenis.  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso, com quatro 

tratamentos (T0, T5, T10 e T15) e quatro repetições cada, totalizando 16 unidades 

experimentais. Os tratamentos corresponderam a diferentes níveis de inclusão de raspas de 

mandioca na dieta, sendo T0 a dieta controle sem inclusão (0%) e T5, T10 e T15 com 5%, 

10% e 15% de substituição do farelo de milho por raspas de mandioca, respectivamente. 

 

Tabela 1. Composição da ração experimental de raspa da mandioca em função dos tratamentos 
 

TRATAMENTOS                         

VARIAVEIS   

 T0* T5* T10* T15* 

Farelo de milho (g) 380 297,2 214,6 132 

Farelo de soja (g) 588,2 621 653,6 686,2 

Óleo de Soja (L) 3,8 3,8 3,8 3,8 

Fosfato bicálcico(g) 10 10 10 10 

Calcário (g) 3 3 3 3 

Sal (g) 5 5 5 5 

Premix (g) 10 10 10 10 
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Raspa de mandioca (g) 0 50 100 150 

TOTAL 1.000 1.000 1.000 1.000 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Níveis nutricionais da ração experimental de raspa da mandioca em função dos 

tratamentos 
 

TRATAMENTOS                     

NÍVEIS NUTRICIONAIS 

 T0* T5* T10* T15* TOTAL 

PB% 35,00 35,00 35,00 35,00 140,0 

ED(kcal/kg) 3.082,71 3.082,71 3.082,71 3.082,71 12.330,84 

FB (%) 3.082,71 3.082,71 3.082,71 3.082,71 15,20 

 

 

4.4 Desempenho Zootécnico  

As avaliações biométricas foram feitas na chegada dos juvenis de tilápia, a segunda ocorreu  

11 dias após o inicio do experimento e terceira já no final do experimento 10 dias após a segunda 

biometria, essas avaliações tem como objetivo avaliar o desempenho dos peixes ao longo do 

ciclo determinado de 21 dias com auxílio de paquímetro (Figura 2), e balança de precisão 

modelo Wellmix capacidade 1000g x 1g/353oz x 0,1oz sendo esta ajustada em gramas (Figura 

3), onde foram selecionados três peixes para obtenção da média por tratamento. Com o 

manuseio de uma peneira de plástico foram retirados os peixes de cada unidade experimental, 

sequencialmente depositados em um balde com cerca de 1 L da água do próprio cultivo. 

T0 (0% de inclusão de mandioca); *T5 (5% de inclusão de mandioca); *T10 

(10% de inclusão de mandioca); *T15 (15% de inclusão de mandioca). 

PB- Proteína bruta; ED- Energia digestível; FB- Fibra bruta. 
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4.5  Parâmetros físico-químicos de qualidade de água 

A fim de manter o sistema limpo foram realizados diariamente o manejo de 

sifonagem dos aquários, 20 minutos após a dieta ofertada por meio de mangueira para retirada 

das excretas e sobras de resíduos de ração. 

Foi realizado o monitoramento dos parâmetros físico-químisoncos da água, onde foram 

conferidos a condutividade elétrica (μS.cm-1) e oxigênio dissolvido (mg. L-1). Foram utilizados 

equipamentos como: sonda multiparâmetro medidor de qualidade da água combinado IP67 à 

prova d'água 86021 (Figura 4). 

 

 
Figura 4-Sonda multiparâmetro. 

Fonte: O autor 2025 

Figura 2- Paquímetro Fonte: O autor (2025). Figura 3- Balança de precisão modelo 

Wellmix Fonte: O autor (2025). 
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4.6  Variáveis de desempenho zootécnico dos peixes 

Após feita mensuração de comprimento total e parcial e pesagem individual, no decorrer do 

experimento foram verificados os dados de peso médio final (g) (PMF), ganho de peso (GP), 

comprimento total (cm) (CT), comprimento padrão (CP), taxa de crescimento especifico (TCE), 

taxa de sobrevivência (TS), conversão alimentar (CA), ganho de peso diário (GPD), Ganho de 

crescimento (GC), ganho de crescimento diário (GCD), consumo diário de ração (CDR), consumo 

total de ração (CTR), taxa de sobrevivência (TS). Ao final do período do experimento, os peixes 

foram submetidos a um jejum de 12 hs para posterior realização de pesagem. 

Fórmulas usadas segundo o manual da Embrapa (2015): 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Qualidade da água  

 Os valores médios alcançados de OD e condutividade elétrica observados ao longo 

do período experimental não apresentaram diferença significativa (p>0,05) para os 

parâmetros estudados (Tabela 2). 

 

Tabela 3-Água em função dos tratamentos 
 

Parâmetros de 

qualidade da água 

  T0 T5 T10 T15 

OD (mg/l) 7,75±0,44a 8,15±0,71a 7,1±0,78a 7,72±1,09a 

C.E (μS cm-1)  
407,75±9,88a 

 
395,25±4,5a 

 
405±5,03a 

 
412,75±11,18a 

 

 

OD = oxigênio dissolvido; C.E.= condutividade elétrica; 

 

O tempo de experimento ou porcentagem de inclusão de raspas de mandioca não 

influenciou significativamente os níveis de oxigênio dissolvido e condutividade elétrica. 

Isso indica estabilidade nas condições físico-químicas da água. 

Todos os tratamentos mantiveram níveis de OD superiores a 7 mg/L, valores que são 

considerados ótimos para o cultivo de tilápias. O oxigênio dissolvido é essencial para o 

metabolismo e a sobrevivência dos peixes, e níveis acima de 5 mg/L geralmente indicam 

boa qualidade ambiental. Como indica a Confederação da agricultura e pecuária do Brasil, 

onde afirma que o ideal para os níveis de oxigênio dissolvido para peixes tropicais é acima 

de 4mg/l para obter um bom crescimento e sobrevivência, embora os níveis de até 3mg/l 

sejam toleradas pela maioria das cultivadas na piscicultura (CNA, 2019). 

A condutividade variou de 395 a 413 µS/cm entre os tratamentos, sem diferenças 

estatisticamente significativas. Isso indica que a adição de raspas de mandioca em diferentes 

níveis (0%, 5%, 10%, e 15%) não alterou significativamente a mineralização ou a 

concentração de íons dissolvidos na água. 
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5.2 Índices de desempenho 

Os níveis de inclusão de raspa de mandioca na dieta de juvenis de tilápia do Nilo, 

não apresentou diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05) em nenhuma das 

variáveis de desempenho zootécnicas avaliadas. 

 

Tabela 4. Parâmetros de desempenho produtivos dieta experimental em tilápias do Nilo. 
 

NÍVEIS DE INTRODUÇÃO DE RASPA DE MANDIOCA 

VARIÁVEIS     

 T0 T5 T10 T15 

PF (g) 10,84±3,46 11,06±2,32 10,81±3,90 11,29±1,55 

GP (g) 5,80±3,49 7,19±2,99 5,98±4,08 6,25±1,37 

GPMD (g) 0,28±0,17 0,34±0,14 0,28±0,19 0,30±0,06 

CP (cm) 6,23±0,57 6,44±0,38 6,25±0,55 6,44±0,22 

CT(cm) 7,92±0,84 7,83±0,43 7,93±0,81 8,04±0,52 

GCP (cm) 0,62±0,39 1,37±0,44 0,76±0,45 1,08±0,32 

GCT (cm) 0,89±0,38 1,45±0,54 0,95±0,78 1,24±0,42 

GCTD (cm) 0,04±0,018 0,07±0,02 0,04±0,03 0,06±0,02 

CRT (g) 138,45±2,05 144,05±7,39 141,6±5,09 141,25±3,97 

 
CDR (g) 6,60±0,10a 6,86±0,35a 6,74±0,24a 6,73±0,19a 

CA (g) 1,42±0,66a 1,13±0,56a 1,58±0,94a 1,12±0,27a 

TCE (%) 1,51±0,63a 1,56±0,45a 1,57±0,80a 1,65±0,21a 

TS (%) 76,66±33,77a 55±19,91a 56,66±31,98a 60±23,73a 

 

 Peso final= PF; ganho de peso= GP; ganho de peso médio diário= GPMD; crescimento 

parcial= GP; crescimento total= CT; ganho crescimento parcial= GCP; ganho crescimento 

total= GCT; ganho crescimento total diário= GCTD; consumo total de ração=CRT; 
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consumo diário de ração=CDT; conversão alimentar aparente= CAA; taxa de crescimento 

específico=TCE; Taxa de sobrevivência=TS. Médias seguidas de letras iguais na mesma 

linha não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de significância (p>0,05). 

 

 

Isso mostra que a inclusão de raspas de mandioca no percentual de até 15% não 

compromete o desempenho zootécnicos dos juvenis de tilápia do Nilo, esse estudo obteve 

resultados semelhantes com o de Carvalho et al. (2018) onde afirma que os índices de 

digestibilidade aparente credenciam a raiz e folhas de mandioca como ingredientes em formulação 

de dietas para a tilápia do Nilo. 

 

Taxa de sobrevivência variou entre 76,66% e 55% , apesar de apresentar uma 

diferença relativamente alta entre alguns tratamentos, isso não implica em diferença 

estatísticas significativa, mas pode-se destacar o tratamento T0, que apresentou a maior 

média (76,66%), contrastando com o tratamento T5 (55). Resultado semelhante foi descrito 

por Putra Satria et al. (2025), que observaram que a substituição de até 15% da ração 

comercial por farinha de casca de mandioca hidrolisada não afetou a taxa de sobrevivência 

da tilápia-do-Nilo, não apresentando diferenças significativas entre os tratamentos testados. 

 

 Dentre todas as variáveis analisadas, o ganho de peso médio diário (GPMD) 

apresentou a menor diferença numérica entre os tratamentos, com uma variação de apenas 

0,06 g entre o maior (0,34 g em T5) e o menor valor (0,28 g em T0 e T10). O  desempenho 

diário de crescimento dos animais se manteve praticamente inalterado, independentemente 

do nível de raspa de mandioca na dieta. Esse resultado reforça a hipótese de que a inclusão do 

ingrediente até o nível de 15% não interfere negativamente no ritmo de desenvolvimento dos 

animais, sendo um indicativo positivo para sua viabilidade como componente alternativo na 

formulação de rações. Essas observações estão alinhadas com os resultados do estudo de 

Putra Satria et al. (2025), que avaliou tilápias-do-Nilo alimentadas com raspa de mandioca 

hidrolisada (enzima celulase) em níveis de 10 % e 15% e concluiu que o uso de farinha de 

casca de mandioca hidrolisada com enzima celulase, em níveis de substituição de até 15% 

na ração, não apresenta efeito significativo no ganho de peso, aumento de comprimento, taxa 

de crescimento específico, conversão alimentar e eficiência de utilização do alimento pela 

tilápia-do-Nilo. No entanto, o tratamento com farinha de casca de mandioca hidrolisada tende 
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a aumentar o consumo alimentar sem prejudicar a saúde dos peixes. 

Ao comparar o consumo de ração total (CRT) com a conversão alimentar (CA), observou-

se que os tratamentos com inclusão de raspa de mandioca apresentaram tendências distintas 

em relação à eficiência nutricional. O tratamento com 5% de raspa (T5), embora tenha 

registrado o maior consumo de ração (144,05 g), também apresentou uma conversão 

alimentar satisfatória (1,13 g/g), indicando bom aproveitamento do alimento ingerido. Já o 

tratamento com 15% de raspa (T15) apresentou o melhor índice de conversão alimentar 

(1,12 g), mesmo com um consumo total ligeiramente inferior ao T5, sugerindo que maiores 

níveis de inclusão não comprometeram a eficiência. Esses resultados colaboram com os 

achados de Mulyasari et al. (2015), que afirmaram que tratamentos de fermentação e 

pré-tratamento em cascas de mandioca podem aumentar a digestibilidade proteica e 

energética em tilápias-do-Nilo, resultando em uma eficiência alimentar superior e 

destacando o potencial desse ingrediente para a nutrição de peixes 

 

 



 

28 

6. CONCLUSÃO  

 A adição de raspa de mandioca nas dietas testadas não promoveu diferenças estatísticas 

significativas (p>0,05) em nenhuma das variáveis analisadas. Isso sugere que até 15% de 

inclusão de raspa de mandioca não compromete o desempenho zootécnico dos animais 

avaliados. A inclusão de até 15% de raspa de mandioca na dieta pode ser realizada sem prejuízo 

ao desempenho produtivo, sendo uma alternativa viável, especialmente no contexto de 

aproveitamento de subprodutos agrícolas. No entanto, se faz necessário realizar pesquisas mais 

avançadas em nutrição quanto à utilização de raspas de mandioca para alimentação da espécie 

tilápia do Nilo. 
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